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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

A partir do semestre 2023-1 

I. INFORMAÇÕES GERAIS 

Código da disciplina Nome da disciplina Carga horária 

CNS7108 Biogeografia 

3 créditos (54 horas-aula) 

T = 2 créditos 
P = 1 crédito 
E = 0 créditos 

Professor responsável: Lírio Luiz Dal Vesco 

 

II. CURSO PARA O QUAL A DISCIPLINA É OFERECIDA 

553 – Engenharia Florestal 
555 – Agronomia 

 

III. REQUISITOS 

ABF7103 – Ecologia Geral (currículo 2014-1 e 2021-1 do curso 553) 
ABF7103 – Ecologia Geral e CNS7102 – Genética (currículo 2014-1 e 2021-2 do curso 555) 

 

IV. EMENTA 

Identificação e análise das áreas de distribuição dos seres vivos e interpretação dos fatores 
ecológicos e históricos do meio em suas inter-relações. Princípios e teorias biogeográficas. 
Conceito de espécie e processos de especiação. Biogeografia histórica, biogeografia de ilhas e a 
teoria dos refúgios. Paleobiogeografia. Padrões de distribuição das espécies: territórios 
biogeográficos, biomas brasileiros e principais formações vegetacionais do sul do Brasil. 

 

V. OBJETIVOS 

Objetivo geral 
Abordar temas relacionados à biogeografia de forma integrativa e participativa, discutindo sobre 
os principais conceitos em biogeografia descritiva e histórica. Analisar as principais classificações 
biogeográficas atualmente empregadas e utilizar ferramentas atualizadas para o estudo de 
processos evolutivos históricos e para o teste de hipóteses sobre a diversificação de espécies. As 
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atividades serão direcionadas para o estudo de teorias e principais métodos em Biogeografia, com 
abordagem descritiva e evolutiva das principais formações neotropicais. 
Objetivos específicos 
Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de: 

1. Reconhecer os principais biomas brasileiros e as principais formações vegetacionais 
ocorrentes no sul do Brasil; 

2. Reconhecer os principais eventos históricos que moldaram a diversificação no Neotrópico; 
3. Identificar padrões biogeográficos de táxons específicos ou de linhagens ocorrentes em 

uma determinada formação; 
4. Elaborar hipóteses explicativas para os padrões biogeográficos observados; 
5. Escolher métodos adequados a serem aplicados para testar hipóteses. 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução à biogeografia. 
1.1. Histórico 
1.2. Principais conceitos 

2. Padrões de distribuição das espécies: eventos históricos e classificações. 
2.1. Principais hipóteses sobre os processos históricos, especiação e distribuição das 

espécies. 
2.2. Métodos em biogeografia 
2.3. Principais formações vegetacionais no sul do Brasil 
2.4. Biomas brasileiros 

3. Processos bióticos e abióticos: consequências climáticas e ecológicas. 
3.1. Distribuição de espécies no espaço e no tempo. 
3.2. Biogeografia e conservação de espécies. 

 

VII. BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia básica 

BROWN, J. H.; LOMOLINO, M. V. Biogeografia. 2. Ed. Ribeirão Preto: Funpec, 2006.  
CARVALHO, C.J.B.; ALMEIDA, A.E.B. Biogeografia da América do Sul: padrões e processos. Ed. 
Rocca. 2011.  
IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Manual Técnico da Vegetação Brasileira: 
Sistema fitogeográfico, Inventário das formações florestais e campestres, Técnicas e manejo de 
coleções botânicas e Procedimentos para mapeamentos. Rio de Janeiro: IBGE, 2012. 
MARCHIORI, J.N.C. Fitogeografia do Rio Grande do Sul – Enfoque Histórico e Sistemas de 
Classificação. Porto Alegre: EST Edições, 2002. 118 p.   
OLIVEIRA-FILHO, A.T. Classificação das fitosionomias da América do Sul cisandina tropical e 
subtropical: proposta de um novo sistema – prático e flexível – ou uma nova injeção a mais de 
caos? Rodriguésia, v. 60, n. 2, p. 237-258, 2009.  
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ROMARIZ, D.A. Biogeografia: temas e conceitos. São Paulo: Scortecci, 2008. 200 p.  
SALGADO-LABORIAU, M.L. História ecológica da terra. 2. Ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1994. 305 
p.  
UFSM. Fitogeografia do Sul da América. Ciência & Ambiente, Santa Maria, v.1 n.1, jan-jun (1º 
reimpressão), 2002. 150 p.   
VELOSO, H.P.; RANGEL FILHO, A.L.R.; LIMA, A.J.C. Classificação da Vegetação Brasileira Adaptada 
a um Sistema Universal. IBGE/Dpto. Rec. Naturais e Estudos Ambientais. RJ. 1991. 

Bibliografia complementar 

AB’ ABER, A. A teoria dos refúgios: origem e significado. Revista do Instituto Florestal, Estudos 
Avançados, v. 15. 1992.  
BELTRAME, A. V. 1998. Roteiro para orientação de trabalhos de campo na disciplina de 
biogeografia. I Jornada Brasileira de Biogeografia. Presidente Prudente. FAPESP. P. 27-32.  
CRISCI, J.V., KATINAS, L.; POSADAS, P. Historical Biogeography: anintroduction. Harvard University 
Press, Cambridge. 2003.  
GUERRA, A.J.T.; CUNHA, S.B. Geomorfologia e meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand, 1996.  
ODUM, E. Ecologia. Rio de Janeiro: Internamericana, 1985. p. 349-365.  
RIZZINI, C.T. 1976. Tratado de fitogeografia do Brasil: aspectos ecológicos. V. 1.  São Paulo: 
Hucitec/USP, 1976. 327p. 
WAECHTER, J.L. Padrões geográficos na flora atual do Rio Grande do Sul . Ciência & Ambiente, 
Santa Maria, n. 24, p. 93 - 108, 2002. 

 

VIII. OBSERVAÇÕES GERAIS 

Observar normas da Resolução 17/CUn/97. 

 

Última alteração em 10 de novembro de 2022. 


